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Ela está ficando bonita

Vereadores fazem a última sessão ordinária de 
2025 com homenagens e polêmicas | Página 7

Prefeitura reinaugura a Praça Duque de Caxias/Largo da Penha na 
segunda-feira (22) às 18h, após uma reforma completa | Página 4

Duas pessoas morrem em acidentes na 
Castello e Rondon envolvendo caminhões
Além destes acidentes ocorridos nos últimos dias, um motorista muito embriagado disse 
ter atropelado uma ciclista e a Polícia Civil tenta localizar a vítima| Página 3

NOVO CANIL. Estão assim as obras no Canil Municipal. A base para as futuras 
baias foi concretada e teve início a colocação das ferragens. Ao mesmo tempo, a 
Prefeitura já plantou a grama no entorno da obra

O NOVO VISUAL DA PRAÇA. A Esfera Armilar ganha lugar de destaque (à esq.); o prefeito em exercício Lucas Rodrigues estava nesta sexta-feira (19) acompanhando as obras 
(no centro, junto à estátua de Cardoso Pimentel); o conjunto do batelão será a principal escultura e ficará em meio a um tanque simbolizando o velho Anhembi

Traje de Orlando Zilli, 
o ‘Eterno Bandeirante’, 
entra para o acervo do 
Museu da cidade

Depois de 
procurada pela 
professora Sonia 

Jaqueline Oliveira, a 
família de Orlando 
Zilli doou ao Museu 
Histórico e Pedagógico 
da Monções o traje de 
bandeirante que ele 
usou durante muitos 
anos. Zilli participou 
do desfile da Semana 
das Monções durante 
cerca de meio século, 
e também atuou 
em peças de teatro 
e outros eventos 
destinados à divulgação 
da história do 
município. Ele se tornou 
o ‘Eterno Bandeirante’, 
e agora sua memória 
será preservada com a  
exposição permanente 
de seus famosos trajes 
| Página 6

PASSEIE PELA HISTÓRIA. É só apontar a câmera do 
celular e mergulhar na história da cidade. Prof, Carlos 
Carvalho Cavalheiro elaborou textos e iconografia, a pedido 
do prefeito em exercício Lucas Rodrigues, que ficarão 
disponíveis na internet. Na foto, prof. Carlos, Lucas e o 
secretário-chefe de Gabinete Gustavo Interlick | Página 6
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
19 de dezembro de 2025

Há um interesse 
especial pelo 
tema dos can-
tos de trabalho. 

Essa forma de manifes-
tação cultural resulta dos 
cantos entoados por tra-
balhadores com o objetivo 
de ritmar a produção e 
organizar o trabalho co-
letivo.

Nas Américas, de modo 
geral, esses cantos tive-
ram origem a partir da 
vinda dos africanos como 
pessoas escravizadas. No 
árduo cotidiano imposto 
pela escravidão, africa-
nos e seus descendentes 
aprenderam a cantar para 
estabelecer o ritmo e a 
cadência da produção. Ao 
mesmo tempo, essa prá-
tica constituía uma das 
poucas oportunidades de 
expressão permitidas. 
O uso de metáforas, de 
denúncias explícitas e de 
cantos devocionais dirigi-
dos às divindades tornava-
-se uma forma de escape 
diante da opressão extre-
ma do regime escravista.

Alguns desses cantos 
acabaram ganhando vi-
sibilidade por meio das 
mídias e do interesse do 
público. O aspecto nefas-
to desse processo é que 
tal interesse, muitas ve-
zes, é impulsionado pela 
curiosidade em relação ao 
“exótico”, àquilo que está 
distante ou fora de seu 
repertório cultural — em 
suma, ao que parece estra-
nho por ser desconhecido.

Desse modo, oculta-se o 
verdadeiro sentido desses 
cantos de trabalho: sua 
origem, sua função social 
e a opressão que predo-
minava nas sociedades 
baseadas na exploração 
do trabalho.

Em 1982, foi lançado o 
LP O Canto dos Escravos, 
com a participação de Ge-
raldo Filme, Tia Doca da 
Portela e Clementina de 
Jesus. O disco apresenta 

a gravação de 14 cantos 
que haviam sido regis-
trados no livro O Negro 
e o Garimpo em Minas 
Gerais, de Aires da Mata 
Machado Filho, publicado 
em 1943. Nessa obra, o 
autor coletou 65 cantos co-
nhecidos como vissungos, 
alguns deles utilizados 
especificamente durante 
o trabalho.

Em 2007, o selo Sesc 
São Paulo lançou o CD 
Cantos de Trabalho, com 
a Companhia Cabelo de 
Maria. De acordo com 
o site oficial do Sesc, “o 
CD surge a partir das 
canções registradas por 
Renata Mattar, que pes-
quisa há mais de dez anos 
comunidades que ainda 
trabalham em mutirão e 
utilizam a música na lida”. 
A pesquisadora reuniu 
vasto material que, a par-
tir do espetáculo realizado 
pela companhia, resultou 
nesse registro fonográ-
fico, reunindo cantigas 
de destaladeiras de fumo 
de Arapiraca (AL), des-
cascadeiras de mandioca 
de Porto Real do Colé-
gio (AL), plantadeiras de 
arroz de Propriá (SE), 
trabalhadores da colheita 
de cacau de Xique-Xique 
(BA), entre outros.

Esses cantos de tra-
balho, contudo, não são 
exclusividade do Brasil. 
Na década de 1950, mais 
precisamente em 1956, 
o cantor Harry Belafon-
te popularizou a música 
Day-O, também conhe-
cida como Banana Boat 
Song. A canção tem ori-
gem nas músicas tradi-
cionais dos trabalhadores 
jamaicanos, em especial 
dos carregadores de ba-
nana. Ela se aproxima do 
calypso, gênero musical 
caribenho associado à Tri-
nidad e Tobago e à Jamai-
ca, cujas raízes remetem 
à música africana trazida 
pelos escravizados.

Os Cantos de Trabalho dos Africanos  
e Seus Descendentes

A palavra Monção, 
no sentido con-
ceitual, refere-se 
às navegações 

fluviais paulistas, sendo 
uma das reminiscências 
de velhas tradições por-
tuguesas de jornadas e de 
conquistas oceânicas. No 
Brasil o termo Monção 
é relativo aos explorado-
res fluviais que se em-
brenhavam pelo sertão, 
nos primórdios do século 
XVIII, partindo do Porto 
de Araritaguaba com des-
tino a Cuiabá, viajando em 
canoas ou batelões, orga-
nizados em comboios, le-
vando autoridades e civis, 
além de mercadorias para 
fins de comercialização. 

Para essas perigosas 
viagens era necessário 
um preparo logístico per-
feito, englobando desde 
remeiros, carregadores, 
piloteiros, cozinheiros e 
mordomos, até conside-
rável volume de gêneros 
alimentícios. Os lavrado-
res da velha Freguesia de 
Araritaguaba e também 
da Vila de Itu eram os 
responsáveis pelo aten-
dimento da demanda dos 
monçoeiros, além de todo 

O ‘Virado à Paulista’ dos Monçoeiros

PATRIMÔNIO IMATERIAL. O delicioso prato surgiu nas navegações para Cuiabá

movimento decorrente da 
fabricação de batelões, 
cuja técnica remontava 
desde o século XVII e con-
sistia, também, no serviço 
de conserto de canoas, re-
mos e demais apetrechos 
que gerava fonte segura 
de sustento para esses 
trabalhadores. 

Em relação aos vá-
rios tipos de mantimen-

tos para as viagens dos 
monçoeiros, existia um 
preparado especial feito 
com carne seca e toucinho 
que, com o chacoalhar das 
embarcações pelos leitos 
dos rios, ficavam virados 
ou revirados, originando 
daí a expressão “virado”, 
designativa do delicioso 
prato conhecido até os 
dias atuais, e que, naque-

le tempo, os monçoeiros 
degustavam frio ou aque-
cido.

É essa a origem do sa-
boroso e conhecido “vi-
rado à paulista”, prato 
considerado como bem 
cultural gastronômico do 
Município de Porto Feliz, 
pela Lei nº 4.772, de 27 
de novembro de 2009, de 
autoria do então Prefeito 

Municipal Professor Cláu-
dio Maffei. Vale ressaltar 
que a primeira vez que 
um documento histórico 
citou o “virado à paulis-
ta” foi em 1602, quando 
o bandeirante Nicolau 
Barreto descreveu o prato 
que saboreava durante 
uma expedição. 

Sabidamente as via-
gens dos monçoeiros es-
tendiam-se por até seis 
meses desde o Porto de 
Araritaguaba até Cuiabá 
e, vale registrar, muitos 
daqueles que embarcavam 
nem sempre conseguiam 
chegar com vida ao desti-
no final. Além de todos os 
incômodos muito comuns 
durante a longa jornada, 
por seguidas vezes os 
víveres embarcados em 
Araritaguaba não eram 
suficientes, obrigando os 
monçoeiros a se alimenta-
rem da carne de macacos, 
peixes, aves, lagartos e 
cobras.

É importante salientar 
que no início das monções, 
o atual Estado do Mato 
Grosso ainda pertencia 
à Espanha, por conta do 
Tratado de Tordesilhas. 
Posteriormente, em 1750 

e 1777, os acordos de Ma-
dri e de Santo Ildefonso, 
respectivamente, defini-
ram a fronteira oeste do 
Brasil. É de ser enaltecida 
a saga e a determinação 
dos intrépidos monçoei-
ros, que partindo do Porto 
de Araritaguaba, hoje a ci-
dade de Porto Feliz, moti-
varam a coroa portuguesa 
a alargar suas fronteiras 
além-oeste, consolidando, 
nos séculos XIX e XX, 
a atual configuração do 
território brasileiro. 

Destaque-se, então, que 
a força física tão impor-
tante para as conquistas 
dos valorosos paulistas 
navegadores, eram re-
compostas diariamente, 
em grande parte da via-
gem, pelo vigoroso sus-
tento advindo do “virado à 
paulista”, o maior recurso 
alimentício dos monço-
eiros! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua Gente Varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Day-O deriva de can-
ções folclóricas de traba-
lhadores negros jamai-
canos ligadas ao trabalho 
portuário de carregamen-
to de bananas, atividade 
comum entre os séculos 
XIX e XX. Essas canções 
eram entoadas no forma-
to de call and response 
(chamado e resposta), ca-
racterístico das matrizes 
africanas, com a finalidade 
de marcar o ritmo do tra-
balho noturno e aliviar o 
esforço físico.

Do ponto de vista cul-
tural e musical, a canção 
associa-se ao mento e ao 
calypso, gêneros tradicio-
nais caribenhos que ante-
cedem o ska e o reggae, 
fortemente influenciados 
por heranças africanas 
combinadas a elementos 
europeus e locais.

Em um dos trechos da 
música, o coro responde: 
“Work all night on a drink 
of rum. Daylight come and 
me wanna go home”. Em 
tradução livre: “Trabalho 
a noite toda por uma dose 
de rum. A luz do dia che-

ga e eu quero voltar para 
casa”.

A música foi utilizada 
em uma cena do filme Os 
Fantasmas se Divertem. 
Inserida no contexto de 
uma comédia, ela perde 
seu sentido original. Os 
personagens, todos de tez 
clara, cantam com vozes 
que não lhes pertencem 
e parecem “tomados” por 
uma força estranha, como 
se estivessem em transe. 
Essa representação pode 
ser interpretada como 
uma alusão estereotipa-
da aos cultos religiosos 
africanos ou afro-ameri-
canos. Nesse contexto, 
uma canção que surgiu 
para ritmar um trabalho 
árduo e denunciar a explo-
ração — simbolizada pelo 
trabalho noturno que se 
estende até o amanhecer 
— acaba convertida em 
uma expressão de racismo 
religioso na linguagem 
cinematográfica.

Assim, os cantos de 
trabalho dos africanos 
e de seus descendentes 
devem ser compreendidos 

não apenas como expres-
sões musicais, mas como 
documentos históricos 
sonoros, portadores de 
memória, resistência e 
humanidade. Reduzi-los 
ao entretenimento ou 
ao exotismo é silenciar 
as vozes que, em meio à 
opressão, encontraram na 
música um instrumento de 
sobrevivência, denúncia e 

afirmação cultural. Reco-
nhecer esses cantos em 
sua complexidade é, por-
tanto, um passo essencial 
para a compreensão mais 
justa da formação social e 
cultural das Américas.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

CLÁSSICO. A capa do LP, lançado em 1982 pelo selo 
Eldorado, com 14 cantos coletados quatro décadas antes 

Memória

Mo r r e u ,  n a 
sexta-feira 
12, João Pe-
dro Berto-

luci — o Gil Gomes. Ele 
tinha 67 anos.

Nascido em Porto Fe-
liz, filho Hermógenes 
Bertoluci e Benedita 
Alves Moraes Bertoluci, 
João Pedro mudou-se 
para Boituva aos 27 anos 
de idade. Trabalhou na 
Usina Santa Rosa, em 
empresas de ônibus e na 
Prefeitura. Mas foi com 
seu carro de som que 
ele se tornou conhecido, 
imitando um dos mais 
populares radialistas do 

País, o sorocabano Gil 
Gomes (1940-2018). 

Ele recebeu o título 
de Cidadão Honorário 
de Boituva e, há três 
meses, João Pedro foi 
homenageado com um 
documentário: “Volta-
mos a Apresentar: O 
Popular Gil Gomes”. 

Seu corpo foi sepul-
tado na tarde de sábado 
(13). Um grande número 
de pessoas prestou as 
últimas homenagens a 
João Pedro. O prefei-
to de Boituva, Edson 
Marcusso, e a Câmara 
Municipal divulgaram 
notas de pesar.

Morre Gil Gomes
Câmara Municipal de Boituva

Reprodução

Reprodução
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Polícia
19 de dezembro de 2025

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

U
m encarrega-
do de 50 anos, 
C l a u d e m i r 
Machado da 
Silva, morreu 

atropelado quando traba-
lhava às margens da Ro-
dovia Marechal Rondon. O 
acidente ocorreu na tarde 
desta quarta-feira (17).

O motorista Elton Jo-
nes Mota Esteves (52 
anos) dirigia um caminhão 
Mercedes-Bens 1718 no 
sentido Porto Feliz-Tietê. 
À Polícia Rodoviária, ele 
disse que, poucos metros 
antes do marco do qui-
lômetro 138, ouviu “um 
barulho forte na frente do 
caminhão”.

Gritos
Alguém gritou para que 

o caminhoneiro parasse, 
que ele havia atropelado 
uma pessoa. O motorista 
desceu e viu o encarre-
gado caído na pista, com 
graves ferimentos. 

A equipe de resgate da 
Via Colinas prestou os pri-
meiros socorros e levou a 
vítima ao Pronto-Socorro 
Municipal. Quando a equi-
pe da Polícia Rodoviária 
chegou, às 16h35, a vítima 

já tinha sido levada.

Não sobreviveu
Às 17h51, o médico Au-

gusto César Monteiro 
informou a morte de Clau-
dinei.

O caminhoneiro subme-
teu-se ao teste do etilôme-
tro e o resultado foi nega-
tivo, ele não havia bebido 
nada. A Polícia Rodoviária 
levou o motorista e uma 
testemunha à Delegacia 
de Polícia Civil para pres-
tarem depoimento.

A delegada responsável 
pelo plantão, Márcia Pe-
reira Cruz, determinou a 
instauração de inquérito 
policial para apurar homi-
cídio culposo na direção de 
veículo automotor.

Na Castello
Esta não foi a única 

morte ocorrida nos últi-
mos dias em rodovias da 
região. Na madrugada do 
sábado 13, o motorista Ro-
naldo Aparecido Thomaz 
(50 anos) morreu quando o 
caminhão-guincho que ele 
dirigia entrou na traseira 
de um semirreboque na 
Castello Branco.

Chovia forte por volta 

das 2h50 quando ocorreu 
o acidente na altura do 
quilômetro 103. A vítima 
conduzia um caminhão 
Volkswagen 8.150 no sen-
tido capital-interior. 

Por motivos a serem 
apurados, Ronaldo entrou 
na traseira de um semir-
reboque tracionado por 
um cavalo Volvo FH 520 
6X2T. O semirreboque 
estava carregada com 
bobinas de aço.

Destruída
A cabine do caminhão-

-guincho ficou totalmente 
destruída. Equipes do 
Corpo de Bombeiros e da 
concessionária Via Coli-
nas chegaram em pouco 
tempo, mas Ronaldo já 
estava morto, preso às 
ferragens .

Para desviar do Volvo 
que estava parado na pis-
ta, o motorista de um Mer-
cedes-Benz Axor fez uma 
manobra brusca e acabou 
saindo para o acostamen-
to. O caminhão chocou-se 
contra uma canaleta de 
água. O motorista deste 
caminhão e do Volvo não 
sofreram qualquer feri-
mento.

Acidentes de trânsito 
em rodovias matam 
duas pessoas
Na Rondon, encarregado é atropelado; 
na Castello, caminhoneiro morre ao 
bater contra traseira de semirreboqueO construtor de 41 

anos de idade 
pode ter atropelado 
uma ciclista. Ou foi 
só a imaginação dele 
— a Polícia Civil ainda 
não chegou a uma 
conclusão. No final da 
noite desta quinta-feira 
(18) uma equipe da 
Guarda Civil Municipal 
decidiu averiguar um 
Chevrolet Corsa Hatch 
Maxx preto que estava 
estacionado na Avenida 
Dr. Sílvio Brand Corrêa 
(Jardim Vante). O carro 
apresentava marcas de 
impacto na lateral e no 
para-brisa, e o motorista 
estava “visivelmente 
embriagado”. 
Interrogado pelos GCMs, 
o homem disse ter 
atropelado uma ciclista 
em Sorocaba. Ele foi 
levado à Delegacia e 
o escrivão Rodrigo da 
Silva Gonçalves tentou 
confirmar a informação. 
O Centro de Operações 
da PM, que atende toda 
a região de Sorocaba, 
não havia registrado 
o atropelamento de 
nenhum ciclista. O 
delegado titular da 
cidade, Raony de Brito 
Barbedo, também 
entrou em contato com 
colegas e ninguém tinha 
atendido ocorrência 
daquele gênero. O 
construtor concordou 
que uma amostra de 
sangue fosse colhida 
para exame de dosagem 
alcoólica. O delegado 
determinou que o carro 
fosse apreendido para 
perícia e o motorista, 
indiciado em inquérito 
por embriaguez ao 
volante. Mas o caso 
continua sendo 
investigado.  

Bêbado 
atropela 
ciclista. Só 
falta achar 
a vítima

E a Guarda Civil Mu-
nicipal continua 
dando sustos nos 

traficantes e apreenden-
do drogas pela cidade. 
GCMs (e traficantes) não 
tiram folga nem aos do-
mingos.

No final da tarde do 
último domingo (14) uma 
equipe das Rondas Táticas 
com Apoio de Motocicletas 
(Rotam) estava em Vila 
América para averiguar os 
locais conhecidos pela ven-
da de drogas. Ao chegar à 
rua Homero Ambrósio por 
volta das 16h40, a equipe 
especializada da GCM viu 
um homem retirando uma 
sacolinha plástica através 
da janela do vestiário do 
campo de futebol. 

Ao perceber a presen-
ça da Rotam, o suspeito 
de 34 anos ficou nervoso 
e os guardas decidiram 
abordá-lo. Num bolso das 
bermudas ele carregava 
R$ 70 em cédulas varia-
das.

Próximo à janela do 
vestiário, foram encon-
trados dois pinos com 
cocaína. E ao lado de F. V. 
O. S. havia outro pino. Na 
sacolinha  sacola plástica 
havia outros 36 pinos, 
todos idênticos entre si. 

O delegado de Polícia 
Civil responsável pelo 
plantão, Matheus Pereira 
Barreto, ao ser informado 
da ocorrência, determi-
nou que o suspeito fosse 
autuado em flagrante por 
tráfico.

Conhecida
Olha só quem está aí! É 

uma moça de 21 anos, já 
conhecida nos meios poli-
ciais por seu envolvimento 
com o tráfico de drogas.

Ao surpreendê-la em 
Vila Marteli, saindo de 
um terreno na tarde da 
quarta-feira 17, os GCMs 
decidiram parar para dar 
um olá.

Enquanto saía do ter-
reno e tentava disfarçar, 

R. C. C. B. O. colocou algo 
dentro da calça, na linha 
da cintura. Ao ser abor-
dada, e já acostumada aos 
procedimentos, a jovem 
tirou espontaneamente 
o que havia escondido. 
Eram duas porções de 
crack guardadas numa 
embalagem azul. 

Os guardas entraram 
no terreno e logo encon-
traram dinheiro dentro de 
um tanquinho velho: R$ 
140 em cédulas diversas. 
Seria um caso de lavagem 
de dinheiro?

Num pneu velho de 
moto, pendurado ao lado 
do tanquinho, havia outras 
25 poções de crack idênti-
cas às encontradas com a 
suspeita. 

A moça foi conduzida 
à Polícia Civil, que de-
terminou sua autuação 
em flagrante por tráfico. 
Como o tanquinho era 
muito velho, não ficou 
caracterizada a lavagem 
de dinheiro.

Aruck
No final da tarde de 

sábado (13), a Ronda Os-
tensiva Municipal passava 
pela Avenida Dr. Antônio 
Pires de Almeida e, na 
altura da Cidade Jardim, 
viu um homem saindo de 
um bar.

Ele segurava algo e 
chamou a atenção da 
equipe especializada da 
GCM, que decidiu abor-
dá-lo. O homem segurava 
uma porção de cocaína, 
que disse ter comprado 
no bar.

Os guardas abordaram 
o comerciante de 32 anos, 
que negou ter drogas. 
Então a ROMU chamou 
o GAC (Grupo de Ações 
com Cães) e o implacável 
Aruck entrou em ação, 
localizando 14 porções de 
cocaína idênticas às en-
contradas com o cliente.  
As drogas estavam escon-
didas ao lado de um refri-
gerador. O comerciante foi 
autuado em flagrante.

QUE CACA!  n Às cinco 
da tarde desta segunda-
feira (15) um caminhão-
tanque parou numa 
fazenda do bairro Itaqui 
e abriu a torneira. Um 
funcionário foi ver o que 
era e nem precisou olhar 
muito. Só pelo cheiro dava 
para perceber que era 
esgoto. O motorista fugiu 
ao ser flagrado, mas a 
placa foi anotada. 

GCM não dá folga aos traficantes nem de domingo

CABINE DESTROÇADA. O motorista do caminhão-guincho morreu preso às ferragens

Artesp
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Além de administrar o 
maior residencial de alto-
-padrão do Brasil, Camilo 
Lellis, diretor-presidente da 
Associação Fazenda Boa Vista, 
também encontra tempo para 
ajudar quem mais precisa. Há 
dez anos, ele cumpre com a 
tradição de angariar doações 
e entregar presentes para dife-
rentes comunidades da região 
de Porto Feliz. 

Em 2025, não foi diferente. 
No início de dezembro, o di-
retor-presidente ganhou uma 
nova identidade, e se vestiu 
de Papai Noel para participar 
ativamente das ações sociais. 
Foram realizadas visitas e doa-
ções à EMEF Nadyr Marchi dos 
Santos, no bairro Caic, com a 
entrega de 148 brinquedos às 
crianças, além de presentes 
distribuídos na creche Lenita 
Habice Prado. Já na Casa de 
Repouso Cidade dos Velhi-
nhos, que atende cerca de 
40 idosos, alimentos foram 
doados para as ceias de Natal 
e Ano Novo da instituição. As 
ações refletem compromisso 
social e reforçam a força do 
vínculo da Fazenda Boa Vista 
com a população do entorno.

Papai Noel do bem

Bairro Caic

Creche Lenita Habice Prado Cidade dos Velhinhos

Bairro Caic

AS OBRAS 
NO PARQUE 
MUNICIPAL.
Avançou nesta 
semana a 
construção de 
uma das principais 
atrações do Parque 
Municipal no Jardim 
Julita. A Concha 
Acústica está 
sendo levantada, 
e ao mesmo 
tempo as equipes 
nivelaram o terreno 
e deram início à 
concretagem do 
auditório, que terá 
capacidade para 
mais de três mil 
pessoas.

O QUE SERÁ ISSO? As pessoas que passam pela Praça Duque de Caxias/Largo da 
Penha, por mais apressadas que estejam, não resistem a parar e examinar as obras. Há 
grande curiosidade em saber o que são aquelas estruturas todas e como a praça ficará 
depois da completa reformulação. As equipes estão se apressando para entregar a obra. A 
Prefeitura promete entregar a nova Praça Duque de Caxias/Largo da Penha ainda neste mês

A aplicação de 
vacinas,  por 
causa dos fe-
riados de final 

de ano, será feita ex-
clusivamente no Centro 
Oncológico & Saúde da 
Mulher. A vacinação no 
Centro Oncológico vai 
ocorrer nos dias 22, 23, 
29 e 30 de dezembro, das 
7h às 16h.

O Centro Oncológico 
& Saúde da Mulher fica 
na Rua Pirapora, 180 
(Jardim Santa Rosa), 
atrás da Santa Casa. A 
partir de 5 de janeiro, a 
vacinação volta a ser fei-
ta em todas as Unidades 
Básicas de Saúde.

Vírus

A Secretaria de Saúde 
continua ministrando 
a  vacina contra o Vírus 
Sincicial Respiratório 
(VSR). Ela se destina às 
gestantes a partir da 28ª 
semana de gravidez e visa 
proteger o bebê contra o 
VSR, uma das principais 
causas de infecções das 
vias respiratórias e pul-
mões em recém-nascidos 
e crianças pequenas.

Para receber a vacina, 
é só comparecer ao Cen-
tro Oncológico & Saúde 
da Mulher das 7h às 16h. 
É preciso apresentar a 
carteira de vacinação, 
cartão do pré-natal, exa-
mes que comprovem a 
idade gestacional e do-
cumento com foto.

Vacinação até o fim do 
mês será feita apenas 
no Centro Oncológico

A Prefeitura anunciou 
os dez finalistas do 

Concurso de Decoração 
Natalina. Em ordem 
alfabética, os finalistas 
são: Agnaldo Araujo 
Valdemarim – Jardim 
Santa Eliza; Adriana 
Domingues – Centro; 
Jucelo Alves Pereira – 
Jardim Vante; Valdecir 
Aparecido de Souza – 
Jardim Bela Vista; Luciano 
Thome – Colônia Rodrigo 
e Silva; Matilde Soncin 
Leroy – Bambu; Mayara 

Lucia da Silva Simili – 
CAIC;  Vanessa Aparecida 
Jacomelli Guerini – 
Jardim São Bento; 
Tabita Francine Pereira 
Despontin – Cidade Jardim 
e Willians Boves – Centro. 
A decoração mais bonita 
foi escolhida pelo voto 
popular, na internet. A 
votação encerrou-se 
nesta sexta-feira (19); 
até o encerramento 
desta edição o nome do 
vencedor não tinha sido 
anunciado pela Prefeitura.

Os dez finalistas do Concurso 
de Decoração Natalina

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Cultura Esportes

A
pontando o ce-
lular para um 
código QR, 
você poderá 
conhecer mais 

sobre a história de um 
dos locais mais impor-
tantes da cidade, a Praça 
Duque de Caxias/Largo 
da Penha, e também a al-
guns dos momentos mais 
marcantes da trajetória 
do município.

Na manhã desta se-
gunda-feira (15) o histo-
riador e professor Car-
los Carvalho Cavalheiro 
apresentou ao prefeito 
em exercício, Lucas Ro-
drigues, os textos. Entre 
eles há informações sobre 
o monumento que será 
inaugurado na praça. A 
inauguração vai ocorrer 
ainda em dezembro.

Quinze páginas
O trabalho foi solici-

tado ao historiador pelo 

prefeito Lucas. Prof. 
Carlos preparou quinze 
páginas de textos claros e 
didáticos sobre a história 
da cidade e selecionou 
uma iconografia.

Os textos e as imagens 
tratam da planta de Ara-
ritaguaba em 1769; da 
história de Nossa Senho-
ra da Penha; da visita do 
Imperador Dom Pedro 
II em 1846; da força da 
mulher monçoeira; sobre 
o negro na História de 
Porto Feliz; a história do 
fundador Antônio Car-
doso Pimentel (e do po-
voador Antônio Aranha 
Sardinha); os jesuítas; 
o Batelão e as viagens 
monçoeiras.

Monções
Prof. Carlos tem traz 

visão inovadora sobre 
as viagens, abarcando a 
contribuição dos indíge-
nas para a navegação dos 

rios e conhecimento dos 
caminhos como o Peabiru, 
bem como a epopeia das 
viagens monçoeiras e o 
cotidiano dos monçoeiros 
comuns nessas viagens.

A história do Largo da 
Penha, de Dom Rodri-
go César de Menezes (o 
Governador monçoeiro) 
e da esfera armilar (mo-
numento dos 500 anos da 
chegada dos portugueses 
ao Brasil) também fazem 
parte deste trabalho.

Os textos ficarão ar-
mazenados na internet e 
poderão ser consultados 
pelo celular. Placas com 
o código serão colocadas 
em pontos estratégicos do 
Centro, e o QR também 
estará disponível nas re-
des sociais da Prefeitura. 
Apontando a câmera do 
celular ao código, o usu-
ário será direcionado às 
páginas com as informa-
ções históricas. 

O 
jovem pilo-
t o  B r u n o 
Yo s h i h a r a , 
p a u l i s t a n o 
radicado em 

Porto Feliz desde 2014, 
concluiu na noite desta 
segunda-feira (16) sua 
participação no Campe-
onato Brasileiro de GT 
Sim Race, disputando a 
etapa final no circuito de 
Kyalami, na África do Sul.

A prova, válida pela 
categoria GT3 do simula-
dor Assetto Corsa Com-
petizione e organizada 
sob a chancela da Con-
federação Brasileira de 
Automobilismo (CBA), 
foi realizada em condições 
noturnas, exigindo ainda 
mais concentração e pre-
cisão dos competidores.

Sem erros

Bruno largou em 13º 
lugar e fez uma corrida 
sólida, praticamente sem 
cometer erros. Apesar do 
bom controle e da regula-
ridade ao longo da prova, 
o ritmo esteve abaixo do 
dos líderes, o que resultou 
na 15ª colocação ao final 
da corrida, igualando seu 
melhor resultado indivi-
dual ao longo do campe-
onato.

O vencedor da etapa foi 
Fidel Moreira, da equipe 
AlienLab eSports, que 
também confirmou o títu-
lo do campeonato, encer-
rando a temporada com 
34 pontos de vantagem 
sobre o segundo colocado.

Exemplar
Ao final das seis eta-

pas disputadas, Bruno 
encerrou o campeonato 

na 16ª colocação geral, 
entre 40 pilotos classifi-
cados por seletiva para 
participar do Brasilei-
ro. Um dado que chama 
ainda mais atenção é a 
conduta exemplar do 
jovem piloto, que não re-
cebeu nenhuma punição 
por incidentes de pista 
durante toda a tempora-
da, mantendo disputas 
limpas e sem provocar 
acidentes — um diferen-
cial importante em um 
grid de alto nível.

Com isso, o piloto de 
apenas 13 anos finaliza 
oficialmente o campeo-
nato entre os 20 melho-
res pilotos virtuais de 
GT3 do Brasil, segundo a 
CBA, consolidando uma 
campanha marcada por 
regularidade, maturidade 
e respeito esportivo.

A memória de Or-
lando Zilli foi ho-
menageada nesta 

semana. Por iniciativa da 
contadora de histórias 
e professora Sonia Ja-
queline Oliveira, o traje 
de bandeirante que Zilli 
usou por mais de 50 anos 
na Semana das Monções 
foi doado ao Museu His-
tórico e Pedagógico das 
Monções.

Sonia Jaqueline, amiga 
do homenageado, mobili-
zou esforços para preser-
var sua memória e legado 
cultural. Na ocasião, os 
filhos de Orlando Zilli 
oficializaram a doação 
do traje típico utilizado 
por ele nos desfiles, que 
passa a integrar o acervo 
permanente do Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções. 

O conjunto, composto 
por camisa, colete, calça, 
cinto, bolsa, bota, tala-
barte, réplica de trabuco, 
faca, capa, lenço de cabe-
ça, além de foto e placa, 
ficará exposto permanen-
temente para visitação 
pública. A carta de doação 
foi destinada ao prefeito 
Celio Peixoto e recebida 

Cerca de 3.200 
atletas partici-
param, no último 
sábado (13), da 

Corrida de Natal Far-
ma Ponte em Sorocaba. 
Wando Sampaio Júnior 
(Wandinho) não ficou de 
fora desta corrida notur-
na, realizada no Parque 
das Águas.

A chuva caiu com inten-
sidade em Sorocaba e re-
gião, mas parou 45 minu-
tos antes da largada, dada 
às 19h. Os participantes 
foram brindados por uma 
temperatura agradável e 
Wandinho teve um ótimo 
desempenho.

“Fiz num tempo muito 
bom, se não o melhor”, 
conta o atleta. “Foi uma 
das melhores corrida re-
ferente tempo,  pace, 
técnica e estratégia.”

Nesta corrida, Wandi-
nho conheceu o jornalista 
e comunicador Mayco 
Geretti — o Tio Mayco. 
Ele é mundialmente fa-
moso por divulgar cor-
ridas de uma forma leve 
e bem-humorada. Com 
seu trabalho, Tio Mayco 
inspira amadores a se 
conectarem com o esporte 
através de histórias de su-
peração e vida saudável.

Ele mesmo é um exem-

Bruno Yoshihara 
encerra Brasileiro 
de GT Sim Race no 
Top 20 do País

Código QR levará 
a um passeio pela 
história da cidade

A temporada do piloto de 13 anos foi 
marcada por regularidade e disciplina

COMUNICADOR. Wandinho entre Tio Mayco e sua 
esposa Tchuca, do famoso canal de corredores

ORLANDO E JAQUELINE. Doação preserva e 
homenageia a memória do ‘Eterno Bandeirante’ 

CENA DA 
CORRIDA. 

Além da 
ótima 

posição, o 
piloto se 
destacou 

pelo espírito 
esportivo

plo. Após perder 40 quilos 
e passar por uma UTI, 
Tio Mayco calçou os tê-
nis e passou a correr por 
todo o País e no exterior. 
Ele se tornou uma voz 
querida na comunidade 
de corredores.

Wandinho é patrocina-

do pela Cislink,  Blandy 
Corretora de Seguros,  
Azeite Essência Portu-
guesa e Giuli Materiais 
de Construção. Ele tem 
o apoio da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Tu-
rismo da Prefeitura de 
Porto Feliz.

Em Sorocaba, Wandinho 
faz uma de suas melhores 
corridas até agora

VEJA NO SEU CELULAR. Prof. Carlos entrega ao prefeito em exercício Lucas 
Rodrigues os textos sobre a história e locais de memória de Porto Feliz

O prefeito Lucas pediu e o historiador 
e professor Carlos Carvalho Cavalheiro 
preparou 15 páginas sobre Porto Feliz

Traje de Orlando Zilli é 
entregue ao Museu

pelo secretário de Cul-
tura, Esporte e Turismo, 
Bruno Mendonça. 

Todos os presentes as-
sinaram o documento, 
que estabelece: “a doação 
nas condições especifica-
das nesta carta, compro-
metendo-se a utilizar os 
bens doados exclusiva-
mente para a finalidade 
prevista. Assume, ainda, 
toda a responsabilidade 

pela manutenção e uso 
dos itens a partir da data 
de entrega e exposição no 
Museu Pedagógico das 
Monções.”

Com este gesto, a me-
mória de Orlando Zilli 
permanece viva, refor-
çando o valor histórico e 
cultural da Semana das 
Monções e perpetuando 
sua contribuição para a 
identidade de Porto Feliz.

Secretaria de Comunicação

Reprodução

Acervo pessoal

Arquivo
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A 
Câmara rea-
lizou a última 
sessão ordi-
nária de 2025 
nesta segun-

da-feira (15). A sessão 
foi intensa, pautada pela 
aprovação da Lei Orça-
mentária Anual para 2026 
e por debates acalorados 
na tribuna livre, espe-
cialmente em relação à 
fiscalização e à gestão da 
saúde pública municipal. 
No total, foram aprovados 
dez projetos na Ordem do 
Dia e quatro moções de 
aplausos, todos por una-
nimidade.

A noite foi iniciada 
com a entrega da meda-
lha legislativa Professor 
Nelson Moraes aos alu-
nos destaque do ano de 
2025 do Colégio Porto 
dos Bandeirantes, Felipe 
Escoparo Matias e Sofia 
Lima de Oliveira. Eles 
não puderam comparecer 
à Sessão Solene realizada 
na segunda-feira (8).

10 projetos
Na Ordem do Dia cons-

tava a votação da Redação 
Final ao Projeto de Lei nº 
44 de 2025, que estima a 
receita e fixa a despesa do 
município de Porto Feliz 
para o exercício de 2026. 
A proposta finalizou o 
processo orçamentário, já 
incorporando as emendas 
impositivas dos vereado-
res.

O montante total do or-
çamento fixado para 2026 
é de R$ 686.848.046,50, 
distribuído entre o Po-
der  Legis la t ivo  (R$ 
10.095.000,00), o SAAE 
(R$ 35.170.000,00), o Por-
toPrev (R$ 62.257.000,00) e 
o Poder Executivo/Prefei-
tura (R$ 579.326.046,50).

Saúde
Odélio Leite (DC) usou 

a tribuna para detalhar a 
distribuição, chamando a 
atenção para a destina-
ção da saúde. Segundo 
ele, 15% do orçamento do 
Executivo será destinado 
à saúde, totalizando R$ 87 
milhões de reais. Em sua 
fala, o vereador frisou a 
responsabilidade da Casa 
na fiscalização desses re-
cursos. 

“R$ 87 milhões de reais. 
É muito dinheiro. Então, 
senhores vereadores, di-
nheiro tem, vamos fis-
calizar, vamos trabalhar 
juntamente com o pre-
feito, mas vamos cobrar 
juntamente com a popula-
ção. É muito dinheiro e a 
Prefeitura tem obrigação 
de cuidar bem da nossa 
população.”

Nino
Vereador Nino Latur-

rague reforçou o apelo, 
ligando o alto valor do 
orçamento à necessidade 
de melhoria imediata no 
atendimento à população, 
em especial, acabando 
com as filas da saúde. “É 
muita grana [...] Então a 
gente vai exigir em que 
agora em 2026 acabe essa 
fila da saúde, né?”

Vereador Paulo Be-
nedetti (Republicanos) 
agradeceu a confiança 
na aprovação da redação 
final, ressaltando que as 
emendas impositivas, que 
compõem o projeto, são 
um recurso fundamental 
que serve “para chegar 
aonde o executivo não con-
segue chegar com mais ra-
pidez”. A redação final do 
PL 44/2025 foi aprovada 
por 10 votos contra zero.

PDDE

O substitutivo número 
1 ao Projeto de Lei nº 
41 de 2025 foi aprovado, 
instituindo o programa 
que garante o repasse 
direto de recursos da pre-
feitura para as escolas 
municipais. Teko Gutierre 
(MDB) explicou o objetivo 
do programa, que visa 
auxiliar na manutenção, 
pequenos reparos e me-
lhorias na infraestrutura 
física e pedagógica. “É 
tudo para ajudar os di-
retores a conservação da 
escola que cuida de nos-
sos filhos aqui na nossa 
cidade.”

Teko detalhou que o re-
passe será composto por 
uma parte fixa e outra va-
riável por aluno, e que os 
recursos podem ser usa-
dos para materiais de con-
sumo, pequenos reparos, e 
projetos pedagógicos, mas 
não para pagamento de 
pessoal, multas, impostos 
ou despesas já financiadas 
por outros programas.

Estrada
Dois projetos de de-

nominação de vias foram 
aprovados. Odélio Leite 
justificou o projeto que 
denomina a Estrada do 
Mumu reconhecendo a 
importância histórica e 
econômica do laticínio 
tradicional que funcionou 
no local de 1995 a 2009. “A 
dominação dessa estrada 
homenageia não apenas 
a família, mas como tam-
bém preserva um pouco 
da história e a identidade 
local...”

Cambuí
Foram denominadas 

sete ruas no loteamento 
Portalville Cambuí em 
homenagem à tradicional 
família Azollini, antigos 
plantadores de cana na 
região, incluindo Geni, 
Fioravante, Aurora, Nel-
son, Mário, Natália e Wal-
ter Azollini. Vereador Dr. 
Luís Diniz (PSD) men-
cionou que a aprovação 
do nome das ruas deve 
resolver a recorrente re-
clamação dos moradores 
sobre a falta de CEP no 
loteamento.

Cidadania
Foi aprovado o substi-

tutivo número 1 ao Proje-
to de Decreto Legislativo 
nº 37 de 2025, concedendo 
o título de cidadão porto-
-felicense a José Ricardo 
Rezek. Nino Laturrague, 
autor da propositura, des-
tacou que a honraria é 
um reconhecimento pelo 
grande benefício que o 
empresário concedeu ao 
município. 

“Concedeu a nós 500 
mil reais para que a gente 
conseguisse colocar esse 
elevador na Gruta aonde 
as pessoas que têm pro-
blema de paralisia e etc 
que vai poder descer, po-
der ir tranquilo pra Gruta 
agora com segurança.”

Progressão
Foram aprovados tam-

bém o Projeto de Lei 
Complementar nº 6, que 
o vereador Teko afirmou 
ser fundamental para os 
Guardas Civis Munici-
pais (GCMs), garantindo 
um benefício que estava 
“muitos anos atrasado”, e 
reafirmando que os vere-
adores estão “todos juntos 
com os nossos GCMs”. 
Adicionalmente, o Projeto 
de Lei nº 53 de 2025 foi 
aprovado, visando mo-
dernizar e organizar o 
programa de estágio na 
administração pública 

municipal, valorizando os 
estudantes e limitando a 
duração do estágio a 24 
meses.

Aplausos
Através de Moções de 

Aplausos, a Câmara re-
conheceu os talentos e as 
entidades que elevam o 
nome de Porto Feliz em 
diversas áreas. A Moção 
nº 85/2025, de autoria do 
vereador Marcelo Tuani 
(PP), homenageou Jack-
son Correa, Mister Brasil 
Belt 2025, Eloía Costa, 
Miss Petit Builty Brasil 
2025, e Tauan Gustavo, 
coordenador e mentor. 
Vereador Tuani destacou o 
impacto positivo das con-
quistas para o município 
e lembrou que Jackson 
Correa concluiu sua fa-
culdade com uma bolsa 
proveniente do patrocínio 
de um de seus primeiros 
concursos na cidade.

Adilson Casagrande 
elogiou a dedicação do 
homenageado. “Olha Ja-
ckson, fiquei encantado 
aí as habilidades [...] Olha 
só, né? Que garra que 
tinha, né?” Teko Gutierre 
incentivou os jovens a 
buscarem voos mais altos. 
“Vocês são jovens, vocês 
têm que voar, ir longe. A 
gente não pode ficar preso 
só aqui na cidade.”

Comerciante
A Moção nº 86/2025 

homenageou Cassiana da 
Costa Steiner, proprietá-
ria da farmácia de mani-
pulação Inova Fórmula, 
por seus 30 anos no mer-
cado. Adilson Casagrande 
transmitiu uma mensa-
gem da homenageada, 
que considera Porto Feliz 
um lugar de crescimento 
e oportunidades. “Porto 
Feliz tem sido um lugar 
de oportunidades, cres-
cimentos e acima de tudo 
de pessoas que fazem a 
diferença. Cidade com 
a sua cultura rica, seu 
espírito acolhedor e seu 
compromisso com o de-
senvolvimento é uma fon-
te constante de inspiração 
para todo nós.”

Banda
A Moção nº 87/2025, de 

autoria de Teko Gutierre 
prestou homenagem à 
Corporação Musical Ban-
deirantes Porto-felicense 
pelos seus 93 anos de fun-
dação, ressaltando a tra-
dição e o papel da banda 
na identidade cultural da 
cidade.

A discussão da moção, 
no entanto, foi direcionada 
para a necessidade urgen-
te de reforma da sede da 
banda, que se encontra de-
teriorada, com problemas 
de telhado e infiltração. Os 
vereadores Odélio Leite, 
Adilson Casagrande e 
Marcelo Tuani lamenta-
ram não terem conseguido 
repassar verbas de emen-
das impositivas para a 
reforma da sede, devido a 
“problemas burocráticos 
e documentais”.

Odélio Leite fez um 
apelo direto ao Poder 
Executivo e à sociedade 
civil. “Nem só de aplausos 
sobrevive uma entidade, 
sobrevive uma associa-
ção. Ela precisa de uma 
estrutura, precisa de uma 
sede [...] vamos aplaudir 
essa banda, mas vamos 
também ver, implorar, 
pedir pro prefeito buscar 
parcerias se a prefeitura 
não puder fazer, quem 
sabe através de parceiros, 
de terceiros, fazer essa 
reforma para tão impor-

Vereadores fazem a última sessão do ano
Ela foi marcada por homenagens e por discursos polêmicos sobre a rede de saúde

tante para pra sede...”
Marcelo Tuani, que é 

músico flautista, sugeriu 
que, além da cobrança ao 
prefeito, o legislativo e 
a banda busquem apoio 
junto ao “poder privado, 
ao terceiro setor, aos em-
presários” para viabilizar 
a reforma.

Transparência
O único requerimento 

em pauta, o Requerimento 
nº 100 de 2025, de autoria 
de Lu Caballero (União 
Brasil), foi aprovado. 
O documento solicitava 
informações ao setor res-
ponsável sobre o motivo 
da não execução de uma 
emenda impositiva no 
valor de R$ 36.097,84, 
destinada à reforma do 
gatil da Zoonoses, cujas 
obras ainda não haviam 
sido iniciadas.

Tema Livre
A fase de Tema Livre, 

aberta pelo cidadão e co-
municador Paulo Henri-
que Baldini Rodrigues, 
estabeleceu o tom crítico 
da noite, que se concen-
traria principalmente nas 
deficiências do sistema de 
saúde e na fiscalização do 
Executivo.

Paulo Henrique Baldini 
Rodrigues, editor do Por-
tando Click, utilizou a tri-
buna pela primeira vez em 
22 anos de profissão para 
falar sobre os 11 anos do 
veículo de comunicação. 
Ele comparou o papel da 
imprensa e do legislativo, 
destacando que a função 
da mídia muitas vezes é 
atuar onde “o poder pú-
blico não chega ou chega 
tarde demais”.

O comunicador ressal-
tou que a imprensa se 
torna um “ponto de apoio” 
para os cidadãos cujos di-
reitos são negligenciados, 
citando problemas como a 
falta de médico em UBSs, 
a demora de meses para 
exames e a falta de me-
dicamentos simples. Ele 
finalizou com um apelo 
emocionado aos vereado-
res, pedindo atenção espe-
cial aos mais vulneráveis. 
“Peço de forma respeitosa 
esta casa que ela conti-
nue atenta à aqueles que 
estão nas filas, aqueles 
que aguardam por um 
exame, aqueles que não 
conseguem comprar o 
medicamento porque R$ 
20 no fim do mês fazem 
diferença sim e por isso 
acabam adoecendo ainda 
mais.”

Saúde
Dr. Ana Paula Melo dos 

Santos fez uma retrospec-
tiva de seu primeiro ano 
de mandato, agradecendo 
a confiança e reforçando 
seu compromisso com a 
saúde. Ela reafirmou pu-
blicamente que cumpriu 
a promessa feita aos seus 

pacientes de não parar 
de atender no posto de 
saúde da popular, apesar 
de ter assumido o cargo 
Legislativo.

“Estou todos os dias 
ali no posto da popular de 
segunda a sexta-feira para 
fazer o atendimento dos 
pacientes [...] E agora não 
só mais na popular, mas 
também aqui nessa casa 
de leis...”

Ela também agradeceu 
aos alunos do curso de 
medicina por dedicarem 
seus primeiros dias de 
férias para contribuir com 
a saúde pública de Porto 
Feliz, fortalecendo o SUS.

Caso Bryan
Luís Diniz utilizou sua 

fala para destacar casos 
graves de saúde na ci-
dade, fazendo um apelo 
por ajuda para Bryan 
Henrique Bisso Monteiro, 
de 15 anos, que sofre de 
Complexo Oéis associa-
do a mielomeningocele 
e necessita de mais três 
cirurgias. Ele também 
saudou a presença de 
Laura Vitória (Laurinha 
Cristal), que convive com 
a osteogênese imperfeita, 
conhecida como “doença 
dos ossos de vidro”.

Alto custo
Adilson Casagrande 

cobrou a pasta de saúde 
para que dê atenção aos 
medicamentos de alto 
custo e anunciou que fará 
uma indicação no início de 
2026 para a realização de 
um mutirão de cirurgias, 
visando desafogar a gran-
de demanda de espera.

Melhorias
Casagrande também 

pautou questões de in-
fraestrutura, solicitando 
a construção urgente de 
lombadas na Rodovia Luís 
Alcalá (bairro Tanqui-
nho), onde acidentes são 
frequentes, e melhorias 
na estrada do Recanto 
Portela, que se torna “in-
transitável” em dias de 
chuva.

Conqusitas
Teko Gutierre celebrou 

as conquistas esportivas 
de Porto Feliz, parabeni-
zando o trio Miraci Tuani, 
Sirlene de Camargo e Ro-
seli Belon pela medalha de 
prata no 4º Campeonato 
Master de Basquete em 
Maceió, e também Mar-
cos, o campeão de braço de 
ferro. Teko relatou a visita 
do prefeito de Paranapa-
nema, Rodolfo, e do De-
putado Federal João Cury, 
destacando a parceria com 
Cury para a obtenção de 
mais 350 casas populares, 
que se somarão às 530 já 
registradas pelo Governo 
do Estado.

Santa Casa

Nino Laturrague uti-
lizou a tribuna livre para 
fazer críticas contunden-
tes à diretoria da Santa 
Casa e do Pronto Socorro, 
acusando-os de “má admi-
nistração” e de “pilantra-
gem”. O vereador alegou 
que a verba enviada pela 
Câmara é suficiente, des-
mentindo a ideia de que há 
falta de recursos.

“Não adianta ele [admi-
nistrador] deixar um fun-
cionário para tomar conta. 
Não, não adianta deixar 
um funcionário aqui que-
rer tomar conta dos verea-
dores aqui porque os vere-
adores são independentes. 
Os vereadores chegam 
aqui e falam o que quer, o 
que deseja e fim de papo. 
Aqui quem manda são os 
vereadores.”

Medo
Nino afirmou que fun-

cionárias e médicas fo-
ram “mandadas embo-
ra injustamente” e que 
os servidores trabalham 
“sufocados” e com medo. 
Ele exigiu a mudança da 
diretoria. “Nós vamos fis-
calizar muito mais. Várias 
meninas, vários médicos 
bons mandados embora 
[...] Tira esses diretor de 
lá, vamos mudar.”

O vereador também 
relatou um episódio em 
que uma médica teria cha-
mado a polícia para ele no 
pronto-socorro e fez um 
desafio à administração. 
“Espero a polícia lá. Que-
ro ver se vocês são homem 
de chamar a polícia para 
mim. Vocês é que vão sair 
algemados de lá.”

Resposta
Em resposta, Paulo Be-

nedetti defendeu os servi-
ços do Executivo na área 
da saúde. Ele reconheceu 
a necessidade de melho-
rias, mas garantiu que a 
qualidade do serviço está 
“muito bom”, inclusive em 
comparação com cidades 
vizinhas, e destacou que a 
equipe de saúde realizou 
mais cirurgias do que o 
contratado.

“Tem que melhorar, 
tem, mas tá muito bom. 
Cirurgias que foram con-
tratadas, foram contrata-
das um rol de cirurgias, 
foram feito além dessas 
cirurgias, foram feito mais 
do que foi contratado para 
fazer. Então a gente... vê 
que a qualidade de vida do 
povo porto-felicense está 
melhorando.”

Feliz Natal!
A presidente, Rosele-

ne Maria de Souza dos 
Santos, encerrou a sessão 
desejando um feliz Natal 
e um próspero Ano Novo 
a todos, agradecendo aos 
colegas e servidores pelo 
diálogo e compromisso 
com o município.

NO AUDITÓRIO. Os homenageados na última sessão ordinária da Câmara em 2025

Assessoria de imprensa | Câmara
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AniversáriosEm Destaque
19 de dezembro de 2025

No sábado 20 
aniversaria  
Edmar

No domingo 21 
aniversaria  
Raíssa

No sábado 20 
aniversaria  
João Luís

Na quinta-feira 25 
aniversaria  
Natália

No sábado 20 
aniversaria  
Reinaldo

O grupo Viva His-
tória  Viva — 
Narração Oral 
Tradicional pre-

para-se para comemorar 
seu 10º aniversário no 
próximo ano. Ele foi cria-
do pela professora Sonia 
Jaqueline Oliveira em 
outubro de 2016 e desde 
então vem encantando a 
cidade, como ocorreu du-
rante o 6º Festival deRua.

No festival, o grupo 
apresentou seu tradicional 
Auto de Natal. Esta foi a 
8ª vez que o Viva História 
Viva contou o nascimento 
do Menino Jesus, desper-
tando emoção e esperança 
nos espectadores.

O espetáculo, já tradi-
cional na cidade, trans-
formou a noite em ce-
lebração: cada olhar se 
iluminou, cada coração 
se abriu para a fé e para 
a beleza da história que 
atravessa séculos.

Viva História Viva rumo ao 10º aniversário
Lívia Vitonis Fotografia

O Natal Feliz 2025, 
que já levou mi-
lhares de pessoas 

ao Parque das Monções, 
chegou ao fim. O even-
to foi promovido pela 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo da 
Prefeitura, com o apoio 
de algumas  empresas.

Neste final o público 

poderá desfrutar as duas 
últimas apresentações. 
Não perca e...Feliz Na-
tal!

Sábado (20)
20h | Wellington Alves

Domingo (21)
20h | Banda Times

O Natal Feliz termina 
neste final de semana 
com duas atrações
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